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Introdução
Neste trabalho, apresentamos uma análise das construções prototípicas do PB - o tópico 
sujeito existencial, ou seja, aquelas que envolvem o alçamento de um DP [+locativo] para a 
posição de sujeito, [SPEC-TP], do verbo ter em contexto ambíguo de existência/posse, como 
visto na sentença “O edifício tem restaurante e garagem.”

Objetivos Metodologia
Averiguar se a emergência do 
tópico-sujeito existencial está atrelada à 
mudança por que passa a expressão da 
existência. Além disso, observar a relação 
dessa mudança com a alteração do 
Parâmetro do Sujeito Nulo no PB.

Coletamos de jornais cariocas e baianos 
entre o século XIX e XX dados de ter e 
haver em contexto existencial. Após a 
codificação dos fatores morfossintáticos 
desses dados, fizemos o tratamento 
estatístico pelo programa Goldvarb-X.

Resultados

Considerações finais
Enquanto na superfície fonética teríamos uma construção já conhecida que expressa posse, 
surgem casos em que essa expressão se torna ambígua, podendo exprimir também valor de 
existência. Isso estaria ocorrendo pelo surgimento do ter existencial e a tendência do PB de 
preencher a posição do sujeito.
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